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mercosul-união europeia

Lula atrai Alemanha 
para salvar acordo

Mesmo ante a resistência da França e da Argentina, presidente afirma que só desistirá do tratado se ouvir um “não” de todos 
os países envolvidos nos blocos. Chanceler alemão, Olaf Scholz, diz ser possível obter maioria para sacramentar o acerto 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva disse que 
persistirá na busca pa-
ra fechar o acordo entre 

Mercosul e União Europeia, que 
está sob risco de não ser concre-
tizado. O petista enfatizou que só 
desistirá se ouvir um “não” de to-
dos os países envolvidos nos blo-
cos. Nessa batalha, ele conseguiu 
o apoio do chanceler da Alema-
nha, Olaf Scholz, com que esteve, 
ontem, em Berlim. Em declara-
ção conjunta, eles frisaram a im-
portância do acerto. 

“Eu só posso dizer que não vai 
ter assinatura (do acordo) na ho-
ra que terminar a reunião do Mer-
cosul, que eu tiver o não. Enquan-
to eu puder acreditar que é pos-
sível fazer esse acordo, eu vou lu-
tar para fazer, porque, depois de 
23 anos, se a gente não concluir o 
acordo, é porque penso que esta-
mos sendo irrazoáveis com as ne-
cessidades que temos de avançar 
nos acordos comerciais, políticos 
e econômicos”, argumentou.

Lula se disse “muito crente”. 
“Sou um homem que não desiste. 
Você está lembrado do slogan do 
meu primeiro mandato, sou bra-
sileiro e não desisto nunca? Não 
vou desistir enquanto não con-
versar com todos os presidentes 
e ouvir um não de todos. Aí, va-
mos partir para outra”, sustentou.

O acordo sofre resistência do 
presidente francês, Emmanuel 
Macron. No sábado, o chefe de 
Estado afirmou que o tratado 
“não leva em consideração a bio-
diversidade e o clima” e que é 
“mal remendado”. O presidente 
eleito da Argentina, Javier Milei, 
também se diz contra.

Sobre o chefe de Estado euro-
peu, Lula foi diplomático:  “Res-
peitamos a posição dele. O que eu 
não posso dizer é que a gente ain-
da não vai assinar. Primeiro, por-
que além da posição da França te-
mos uma posição da Argentina, 
que teve eleições, o novo presiden-
te (Javier Milei) toma posse dia 10 
— o Alberto Fernández (atual che-
fe do Executivo) vai participar da 
nossa reunião no dia 7. No dia 6 
(amanhã), haverá reunião dos mi-
nistros, dos chanceleres dos paí-
ses do Mercosul, que vão tentar 
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O presidente Lula com Olaf Scholz, em Berlim: chanceler alemão prometeu esforços adicionais para que o acordo seja concluído
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resolver alguma pendência técnica 
que exista”, explicou.  “Quem sabe 
Scholz consiga falar com o nosso 
companheiro presidente da Argen-
tina (Milei), quem sabe convence o 
Macron ainda”, acrescentou. 

O chefe do Planalto acrescen-
tou que vai ao Rio de Janeiro para 
reuniões e que está na expectati-
va de que “os bons ventos e o co-
ração das pessoas estejam aber-
tos”. “Quando me despedi do Ma-
cron, eu disse: quando você pegar 

o avião, que sentar na sua cadeira, 
abra o seu coração, converse com 
sua esposa e aceite fazer um acor-
do entre a União Europeia e o Mer-
cosul. Ora, se isso não sensibilizou, 
eu não vou desistir do Macron. 
vamos ter outras reuniões, outras 
necessidades, e vou continuar até 
um dia eu conseguir”, continuou.

Segundo ele, a Cúpula do Mer-
cosul, na quinta-feira, no Rio, se-
rá o “momento decisivo na nego-
ciação”. “Reiterei ao chanceler a 
expectativa de que a União Eu-
ropeia decida se tem ou não in-
teresse na conclusão de um acor-
do equilibrado. Num contexto de 
fragmentação geopolítica, a apro-
ximação entre nossas regiões é 
central para a construção de um 
mundo multipolar e o fortaleci-
mento do multilateralismo.”

O petista ressaltou que Ma-
cron não foi o único presiden-
te da França contrário ao acor-
do. “Foi o (Nicolas) Sarkozy, (Ja-
cques) Chirac, o nosso compa-
nheiro (François) Hollande, ne-
nhum deles se propôs a fazer 
acordo com o Mercosul, porque 

eles têm problemas políticos e 
financeiros com os produtores 
franceses”, argumentou.

Compromisso

Olaf Scholz, por sua vez, prome-
teu esforços adicionais para que o 
acordo seja concluído. “Estou mui-
to impressionado com o engaja-
mento e a ambição do Brasil. Estou 
convencido de que será possível 
obter uma maioria nos dois órgãos, 
tanto no Conselho Europeu quan-
to no Parlamento Europeu. Peço a 
todos os envolvidos que deem uma 
prova de pragmatismo e celebrem 
o compromisso. Seria muito bom 
que o acordo saísse”, enfatizou.

A expectativa era que a COP28 
seria a grande oportunidade para 
fechar os últimos pontos do acor-
do, com encontros de Lula com a 
presidente da Comissão Europeia, 
Ursula von der Leyen, e com outros 
chefes de Estado do continente. 
Até o momento, porém, não houve 
sinalização em prol de um acerto.

Lula também foi recebido, 
ontem, pelo presidente alemão, 

Frank-Walter Steinmeier, com 
quem discutiu avanços na eco-
nomia, investimentos do Novo 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) e meio ambiente, 
entre outros temas.

Para Wagner Parente — con-
sultor em relações internacionais 
e CEO da BMJ Consultores Asso-
ciados — é mais provável que Lula 
feche negociações já abertas com 
outros países do que efetivamen-
te conclua o acordo.

“Há uma grande chance de 
o Brasil investir um pouco mais 
nas negociações já abertas. Por 
exemplo, o acordo com os Emira-
dos Árabes Unidos no qual o Bra-
sil tem uma um grande interesse 
ofensivo de colocar seus produ-
tos para o mundo árabe, usando 
os Emirados Árabes como hub 
de exportação”, afirmou. “Ao mes-
mo tempo, há pouco interesse de-
fensivo, porque eles não produ-
zem nenhum grande bem sensível 
que possa levantar grandes oposi-
ções na indústria brasileira.” Para 
ele, essa seria ainda uma forma 
de pressionar a União Europeia, 

avançando com outros parceiros.
A tensão entre promover o co-

mércio internacional e proteger o 
meio ambiente coloca em evidên-
cia os desafios enfrentados pelos 
líderes mundiais na busca por so-
luções que conciliem o crescimen-
to econômico e a responsabilidade 
ambiental, observou Eduardo Gal-
vão, professor de relações interna-
cionais do Ibmec Brasília.

“A pressão interna no Brasil, 
com sindicatos e economistas 
alertando para os possíveis de-
sequilíbrios do acordo, destaca a 
complexidade da situação. A pos-
tura do novo presidente argenti-
no e as mudanças na presidên-
cia temporária da UE são outros 
fatores que adicionam incerteza 
ao processo”, avaliou. “Enquan-
to os diplomatas tentam superar 
os obstáculos, o mundo aguarda 
para ver se um acordo comercial 
entre o Mercosul e a UE será con-
cretizado e como ele será mol-
dado para atender tanto às ne-
cessidades econômicas quanto 
aos compromissos ambientais”, 
concluiu.

A Secretaria de Comunica-
ção (Secom) do Governo Fede-
ral confirmou ao Correio que 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva não vai comparecer 
à posse de Javier Milei como 
presidente da Argentina, no 
próximo domingo, em Bue-
nos Aires. O chanceler brasi-
leiro, Mauro Vieira, foi esco-
lhido para representar o país 
na cerimônia de posse. 

A ausência de Lula era espe-
rada. Ele estava em Dubai, nos 
Emirados Árabes Unidos, onde 
participou da Conferência das 
Nações Unidas sobre as Mudan-
ças Climáticas (COP28), e via-
jou domingo a Berlim, para uma 
agenda de compromissos com 
representantes políticos ale-
mães. No domingo, o presiden-
te volta ao Brasil. 

Segundo a Folha de S. Paulo, 
interlocutores do petista disse-
ram temer que ele “se veja em 
uma situação em que receba xin-
gamentos e vaias dos apoiado-
res de Milei, e defendem, por is-
so, que o presidente espere uma 
outra oportunidade para se en-
contrar com o argentino, em um 
ambiente mais controlado”.

Embora Milei tenha demons-
trado interesse em construir la-
ços com Lula, auxiliares do presi-
dente aconselharam que ele não 
compareça à cerimônia na Casa 
Rosada, uma vez que a presen-
ça do ex-presidente Jair Bolso-
naro está confirmada. O convite 
foi feito em 20 de novembro, um 
dia após a vitória do argentino.

Os governadores Tarcísio de 
Freitas (São Paulo), Ronaldo 
Caiado (Goiás) e Jorginho Mel-
lo (Santa Catarina) também es-
tão confirmados na cerimônia, 
além de uma série de senadores, 

deputados federais e estaduais e 
ex-ministros de Bolsonaro.

Carta do argentino

Uma semana após ser elei-
to presidente da Argentina, Mi-
lei deu o primeiro passo para 

estabelecer boa relação com Lula. 
No fim do mês passado, em uma 
visita surpresa, a futura ministra 
das Relações Exteriores do país vi-
zinho, Diana Mondino, se reuniu 
com Mauro Vieira, em Brasília. 

No encontro, publicado por 
ela nas redes sociais, entregou 

um convite, destinado ao chefe 
do Planalto, para a posse do ar-
gentino, além de uma carta em 
que o presidente eleito fala da 
importância das relações bilate-
rais entre as duas nações. 

“Sabemos que os nossos dois 
países estão intimamente ligados 

pela geografia e pela história e, 
com base nisso, queremos conti-
nuar compartilhando áreas com-
plementares, a nível de integra-
ção física, comercial e interna-
cional, que permitam que toda 
esta ação conjunta se traduza, 
para os dois lados, em cresci-
mento e prosperidade para ar-
gentinos e brasileiros”, diz um 
trecho do documento.

O ato contraria os discursos 
de campanha de Milei, em que 
ele chamou o petista de “comu-
nista” e afirmou que cortaria re-
lações com o Brasil. Na carta en-
dereçada a Lula, o ultraliberal 
destacou, também, a importân-
cia dos países no cenário inter-
nacional. “Sei que o senhor co-
nhece e valoriza cabalmente o 
que significa esse momento de 
transição para a memória his-
tórica da Argentina, seu povo, e 
naturalmente, para mim e minha 
equipe”, disse, na carta.

Vieira será enviado 
para posse de Milei
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O chanceler brasileiro foi 
escolhido para representar o 
país na cerimônia: Lula não vai
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Enquanto eu puder 
acreditar que é 
possível fazer esse 
acordo, eu vou lutar 
para fazer, porque, 
depois de 23 anos, se 
a gente não concluir 
o acordo, é porque 
penso que estamos 
sendo irrazoáveis 
com as necessidades 
que temos de 
avançar nos acordos 
comerciais, políticos 
e econômicos”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

O porta-voz da Comissão 
Europeia, Balazs Ujvari, 
declarou, ontem, em Bruxelas, 
que a UE e o Mercosul ainda 
desejam concluir o acordo “o 
mais rápido possível”. “Houve 
progressos substanciais no 
último mês, e ambos os lados 
estão empenhados em chegar 
a um acordo que aborde de 
forma eficaz as preocupações 
climáticas”, disse Ujvari.
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